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Fundos Públicos para

Fundações em Portugal: O Mapa

Real 

Factos Rápidos

Entre 200 e 250 M€/ano transferidos pelo

Estado para fundações.

• 
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Valor mais recente totalmente auditado

(2022): 219,5 M€.

Com benefícios fiscais, o total anual

aproxima-se de 260 M€.

As 10 maiores fundações absorvem cerca de 

30%–40% do total.

Persistem falhas de transparência e

irregularidades, segundo a IGF.

Em Portugal, o universo das fundações vive num limbo

peculiar:  entidades  juridicamente  privadas,  mas

profundamente dependentes de transferências públicas.

O  Estado  financia  actividades  culturais,  sociais,

artísticas,  científicas  e  educativas  por  via  destas

instituições  —  mas  fá-lo  de  modo  altamente

concentrado e, não raras vezes, pouco transparente. 

Abaixo está o mapa mais rigoroso possível, com base

nos  relatórios  oficiais  da  Inspeção-Geral  de  Finanças

(IGF),  na  Conta  Geral  do  Estado  (CGE)  e  nos  dados

conhecidos  sobre  transferências  efectivas,  benefícios

fiscais e evolução recente. 

1. Transferências Públicas:

2020–2022

Ano Total (M€) Fonte

2020 221,8 IGF

2021 205,0 IGF

• 

• 

• 

• 
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2022 219,5 CGE / IGF

Estes  números  representam  apenas  as  transferências

efectivas  (correntes  e  de  capital).  Quando  somamos

benefícios  fiscais  — isenções  e  deduções  — o impacto

real  do  Estado  no  ecossistema  fundacional  é

sensivelmente maior. 

2. Estimativa Nacional Actual

(2023–2025)

Com  base  na  série  histórica  e  nas  tendências  de

financiamento  público,  a  melhor  estimativa  para  o

esforço anual do Estado situa-se entre: 

≈ 250 a 270 milhões de euros por ano

Este intervalo inclui: 

transferências directas;

subsídios da Segurança Social;

verbas da Cultura;

programas FCT;

benefícios fiscais (25–35 M€/ano).

3. As Maiores Beneficiárias

Fundação Tipo Valor Anual Típico

Casa da Música Privada 8–10 M€

Gulbenkian Privada 7–9 M€

• 

• 

• 

• 
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Serralves Pública 7–8 M€

Centro Cultural de Belém Pública 7–8 M€

INATEL Pública 8–9 M€

O padrão é claro: poucas entidades absorvem a maioria

dos  recursos.  A  IGF  observa  repetidamente  que  a

concentração se mantém estável e estrutural. 

4. Irregularidades e Falhas de

Transparência

As auditorias destacam problemas recorrentes: 

transferências feitas sem parecer obrigatório;

entidades que não cumprem deveres de

transparência;

relatórios financeiros incompletos ou

desactualizados;

dependência excessiva de financiamento estatal.

Em vários casos, o Estado financia fundações que não

apresentam informação anual completa — uma situação

que, legalmente, deveria impedir novas transferências. 

5. Conclusão

Analisando  a  informação  consolidada,  a  realidade  é

inequívoca:  Portugal  transfere  aproximadamente  um

quarto de milhar de milhão de euros todos os anos para

fundações  —  entidades  que,  na  teoria,  deveriam  ser

• 

• 
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privadas,  mas  que,  na  prática,  vivem  intensamente

dependentes do erário público. 

Não  se  discute  aqui  o  mérito  cultural,  social  ou

científico  de  cada  fundação,  mas  sim  a  dimensão  do

financiamento público e a necessidade absoluta de um

escrutínio muito mais rigoroso. 
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Contactos 
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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